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O livro do illustre sr. Cam- 
pos Sallea, Da Propaganda d 
Presidência, revestindo a du- 
pla qualidade de um depoimen- 
to histórico de alto valor aetual 
e futuro e uma especie de au- 
to-biographía, encerrando cu- 
riosas revelaçSes que entendem 
com a nossa vida publica, pro- 
vocará sem duvida contradi- 
ctas e discussões, fóra da sim- 
ples critica literária e política. 
E' leitura para ser feita vaga- 
rosa o meditadamente^ por 
quem deseje conhecer com se- 
gurança certos pontos até ago- 
ra obscuros da evolução na- 
cional nos limites da éra repu- 
blicana. Abrimos o livro e con- 
seguimos lêr muitas paginas, 
dctendo-nos, porém, de prefe- 
rencia, naquellas que retratam 
o homem publico despreoccu- 
pado dos preconceitos do tem- 
po e da scena em que agiu e 
dos recentimenlos que porven- 
tura lhe ücaram dos embates 
da sua acção partidaria. 

Não sendo esta chronicauma 
apreciação do livro, escapa ao 
nosso objectivo qualquer ana- 
lyse dos capítulos que mais 
solTregamente hão de ser pro- 
-curados e lidos pelos que re- 
buscam revelações empolgan- 
tes. Sabemos todos que o sr. 
Campos Salles foi o mais vio- 
lentamente combatido de to- 
dos os cidadãos que a Repu 
blica mandou ao supremo car- 
go de chefe da nação. O seu, 
quatriennio passou entre tem 
poraes desfeitos, situação mais 

ou Atienos explicável visto que 
o seu governo executava o me- 
lindroso programma da re 
construcção financeira dopaiz. 

Descabe neste artigo a criti- 

ca do importante depoimento 
histórico destas quatrocentas 
paginas, que não serão incor- 
poradas á historia patria con 
tempo."anei.' sem as eontesfa- 
ç?oc d-^melle» eme por si ou 
por outrena, hão ac > — t-' 
vavelvnente rebater alguma.- as i •, 
«evorações da testemunha que 1 

também aproveita a opportu 
-nidade pa^a restabelecer a ver- 
dade de certos factos, descon- 
certando juízos menos justos, 

já tidos como irrevogáveis a 
respeito do seu papel político. 

Aíastaino-nos, todavia, dos 

pontos em que o sr. Campos 
Salles explica a sua posição 
perante ws seus mais dedica- 
dos companheiros, desde o al- 
vorecer da propaganda até o 
dia em que deixou o poder. 
A critica dirá o que íôr do 
justiça. Este livro, que pôde 
ser um auto de corpo do deli- 
cio composto para melhor co- 
nhecimento de quaesquer cul- 
pas commettidas pelo ex-presi- 
dente desde o inicio da sua 
vida publica, constitúe também 
um confissionario solenne a 
que se chegarão, para ouvir o 

> sr. Campos Salles, todos aquel 
les .que o atacaram syatemati- 
camente duraante a sua admi- 
nistração. 

Daqui fugimos nós, os que 

nao queremos ver por em- 
quanto no livro sinão um pre- 
cioso documento da nossa his- 
toria política. A outros, mais 
interessados nos detalhes da 
existência que sc orienta pelo 
partidarismo sem grandes 

ideaes, compete apurar o que 

ha de exacto ou inexacto na 
parte da obra relativa aos pro- 
cessos de faxer política depois 

de 1889. 

Duas confissões, dosr. Gani 
pos Salles, das muitas que 
encerram as paginas que lemos 
até aqui, nos produ/ãram no es- 
pirito a agradavel impressão 
de que o publicista democrata 
faz ás vezes esquecer a político 
militante. São factos que se 
ignoravam, e confessando-os» 
o ex presidente da Republica 
se penitencia de algumas cul- 
pas que lhe pósatn na consciên- 
cia, por ter transigido tal 
quíjl vez, sacrificando princípios 
capaZe.i de bussolar o regimen 

novo para um porto seguro e 
abrigado de bor. ascas. 

Contrariou-o muito—e ac- e 
ditamos sincera a sua confissão 
—a homenagem de um ban- 
quete político e«i nome do par- 
tido guc o elegeu presidente da 
Hepublica. Percebeu logo s. ex. 
que tal manifestação trazia in- 
tuitos partidários. Saudaram-no 
rumo correligionário, si bem 
que o futuro chefe da nação 
tratasse de orientar a sua res- 
posta a essa saudação por uma 
delicada ponderação que des- 
agradou aos manifestantes. Em 
verdade, um grande mal é case 

de fazer do chefe da naçã) um 
:hefe dc partido, tiraudo-ihe a 
mais preciosa de todas as liber- 
dades que pódera formai a me- 
lhor garantia da sua bôa dire- 
ctriz. 

A outra confissão 6 dçegual 
relevância e muito honra o ca-' 
racter do sr. Campos Salles. 
«Si os meus ministros erraram 
diz s. ex., declaro que errei 
com elles, desde que não lhes 
retirei a minha confiança. O que 
me parece indigno 6 que o pre- 
sidente pretenda escapar á re- 
sponsabilidade das faltas do go- 
verno, attribuindo-as aos mi- 
nistros». 

Deve ser louvado por essa 
confissão, emboia os mais exi-1 
gentes possam dizer que o sr. 
Campos Salles não fazia favor 
em assumir uma responsabili- 
dade que era exclusivamente sua 
pela disposição expressa da lei 
fundamental da nação. Mas 
não ó 'sabido que, bem ou mal 
nspirada, a opinião publica 

accusava desabridamente al- 
guns ministros daquelle presi- 
dente, dando-lhes a responsabi- 
lidade de aetos que até hoje se 
julgavam quasi virgens da in- 
terferência do chefe do go- 
verno ? 
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